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o presente trabalho objetiva uma visão sobre o Ensino e
Percepção de Pessoa. Jrdcíalmente, um enfoque do Ensino
independente da pessoa, onde o modelo Skinneriano com
sua tecnologia de "contígências de reforço" automatiza o su-
jeito, negando assim a natureza humana do aprendiz. A his-
tória da Psicologia registra que o ciclo de predomínio do
behavíorísmo, iniciado por volta de 1920, praticamente en-
cerrou-se em 1960, e desde então cresce o interesse pelo es-
tudo da pessoa humana (Penna, in Radford, 1976, p. 9). A
natureza do processo perceptívo do homem terá um destaque
especial uma vez que servirá de fundamento para a busca
de uma metodologia de percepção de pessoa em sala de aula.
Prosseguindo, serão VIstos alguns problemas de exatidão da
percepção de pessoa para os quais o professor precisa estar
alerta. A complexidade do problema e os resultados a que
chegaram os pesquisadores constituirão o desafio para pros-
seguir nos estudos.
O ensino independente da pessoa
Falar de ensino independente da pessoa é, antes de tudo,
colocar em segundo plano o sujeito da aprendizagem, ver tão-
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-somente o conteúdo, objeto do ensino, aquilo que a qualquer
custo deve ser conseguido. b-o aprendiz são atribuídos deve-
res, enquanto sua realidade existencial não conta. Ensinar é
uma espécie de alquírma, o aluno é receptáculo passivo da
instrução, as idéias sáo infundidas e a sabedoria é ínstilada,
Se este é o objetivo da escola, o modelo skinn riano de
arranjar "contingências de reforço" constitui o protótipo
do ensino, pois as técnicas permitem "modelar o comporta-
mento" de um organismo quase à vontade. Mesmo a despeito
das grandes diferenças filogenéticas , experimentos realizados
com pombos, cães, macacos, crianças, sujeitos nsícótícos, exi-
biram propriedades extraordinariamente semelhantes no pro-
cesso da aprendizagem. Para Skinner (1972, p. 16) a inefi-
ciência das escolas diz respeito à imprecisão dos padrões
técnicos E:, fazendo a estimativa das "contingências de refor-
ço", diz que elas são da ordem de 25000 na aprendizagem de
matemática, durante os quatro anos iniciais.
Ora. somente as "contíngêncías de reforço" precisamen-
te programadas estaría-n aptas a tal desempenho. Admitindo
que o objetivo fosse alcançado com as 25000 "contingências
sutís de reforço", objeções muito sérias à máquina precisam
ser consideradas: a criança é tratada como simples animal-
zínho; a tarefa do professor é vista simplesmente como dizer
"certo" I':'U "errado"; ') comportamento habilidoso da criança
é totalmente ignorado. Assim sendo, o aluno está se tornando
cada vez mais um mero receptáculo passivo da instrução; os
contactus emocionais, intelectuais e culturais do professor
que dizem de sua natureza humana, ficam ofuscados por
uma programação estática de ensinar as mesmas coisas, a
todas as pessoas, apenas em ritmo diferente. O produto espe-
rado dentro destas "contingências de reforço" é, portanto,
uma resposta padronizada que, a meu ver, impede o pro-
cesso de desenvolvimento deixando-o em sua fase elementar
de repetição.
Reduzir a escola a um centro de tecnologia de ensino,
onde a máquina de ensinar e a instrução programada, com
suas contingências sutis de reforço, (feedback) substituiram
o professor, é a própria negação da natureza humana. Con-
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vém reconhecer que estes recursos podem ser utilizados,
quando, e somente quando, o objetivo for um simples exer-
cício ou repetição. Seriam, assim, postos à disposição dos alu-
nos, nunca impostos. As máquinas têm a "paciência" e a
energia necessárias para estas auto matiz ações , funções que
nunca deveriam ter sido desempenhadas pelo professor. Me-
canizá-Ias, reconhece 8kinner, não é grande progresso.
A realidade que presenciamos ao longo da história é que
a escola recorre ao controle aversivo, para manter o estu-
dante nu trabalho, mesmo que dele consiga somente auto-
matizações. Nestas circunstâncias, a instrução programada
seria uma alternativa feliz, uma vez que o controle aversivo
é substituído pelas "contingências de reforço". É óbvio, den-
tro destes quadros, e as descobertas originais dificilmente po-
derão ser asseguradas para a sala de aula e segundo Skinner
(op. cito p. 86): "Os esforços para ensinar criatividade têm
sacrificado o ensino ds matéria. O professor traça um curso
delicado entre dois grandes medos - de um lado pode não
ensinar e, de outro, pode dizer algo ao aluno."
Fica claro que o apego à tecnologia do ensino é muito
mais uma ignorância sobre o pensamento criativo que uma
situação desejada para a educação - salvaguardar pelo me-
nos a aquisição das contribuições dos pensadores, já que não
se pode fazer outra coisa melhor". 9 ensino enquanto arran-
jo de "contigências de reforço" que manipulam o compor-
tamento eloaluno , parece ser, pela sua própria natureza,
adverso à liberdade, à pesquísa e à originalidade.
Os pressupostos tecnocráticos são frontalmente agredi-
dos quando o movimento da contra-cultura começa a des-
pertar para os modos de consciência não intelectiva (Roszak,
1972 p. 211). Em busca da consciência objetiva, a vida é
alienada, é promovida pelos positivistas à mui honorífica
condição de método científico. No entanto, ver o mundo é
pouco para um ser qUE:'filogeneticamente se acha no mais
alto escalão: a maneira como vê é que dá a visão científica
que o homem tem do mundo.
. A metcdología tem sido a pedra de tropeço da melhoria
da educação. O ensino convencional em rápidas pinceladas
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apresenta as seguintes características entre outras: o pro-
fessor é possuidor do conhecimento, o aluno suposto reei-
píente; o professor é o deno do poder, o estudante aquele que
obedece; a autoridade é o clima de sala de aula; a descon-
fiança do professor em relação ao aluno é evidente; só o in-
telecto conta no sistema educacional ... Este quadro é o que
chamo "pão nosso de cada dia" em nossas escolas, no entan-
to, penso que novos ruE'!OSpodem ser dados à Educação ...
Argumentam muitos que o "controle aversivo" é o caminho
da natureza, e, como tal, nada melhor para ser adotado pelas
escolas, (salas que mantêm prisioneiros?) sucede, porém, que
ele não constitui modelo, antes pelo contrário, um padrão
a ser superado. O sistema educacional brasileiro, em seus
diversos graus de ensino, parece cuidar do homem intelectual.
Aplicando-se a treiná-lo no domínio cognitivo, isola a sua
condição de ser que pe-isa-sente-e-age de forma global.
Educação jamais poderá ser identificada com desuma-
nização, isto é, com seres que sentem sem pensar nem agir,
que pensam sem sentir nem fazer e que agem sem sentir nem
pensar. Em qualquer uma das três hipóteses o homem será
mutiladc.
A Psicologia Humanísta aplicada à Educação vem dando
uma grande ênfase a estes problemas. São velhas dificul-
dades que vêm varando os tempos. Urge encontrar instru-
mentos novos para solucionar problemas antigos. Eis o desa-
fio para os profissionais da Educação hoje.
o ensino e a percepção de pessoa
"Nada é mais importante, com exceção de nós meswos,
do que o mundo de outras pessoas" (Hastorf, 197~, p. 1). O
desenvolvimento deste tema. objetiva ver na escola o lugar
onde os alunos poderão se desenvolver como pessoa, como
aprendedores pessoalmente envolvidos, como "mundo" a se
revelar. Penso numa clientela que, por natureza, é gente e
chegou à escola buscando seu desenvolvimento.
Se é assim, como ensinar e perceber as pessoas? É algo
ainda muito difícil, não sei até onde e até quando, mas o
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certo é que um aprofundamento na percepção de pessoa se
faz necessário como um ponto de partida para os que fazem
jus ao título de Educadores. A ação dos ~eI.t em Edu-
cação tem que ser de melhor qualidade, do que o simples ta-
teio daqueles que entram acidentalmente para o mundo do
magistério e aqui permanecem, vivendo a rotina da trans-
missão de seus conhecimentos. Este pisar e repisar na mesma
tecla só pode gerar o desencanto, a descrença e a automa-
tízação em lugar da autonomia e criatividade, tanto do pro-
fessor corno do aluno. A edra de toque do profissional é a
qualidade, jamais a quantidade.
Perceber as pessoas além de seu tamanho, cor, forma,
situação sócio-econômica é o que interessa para seu desen-
volvímento. O processo de perceber as pessoas é e não é como
os outros processos perceptivos, diz Allport (1966, p. 639).
É precisamente o dinamismo do comportamento humano j
que faz a principal diferença entre a percepção de pessoa e a ../
percepção de objeto, e assim a experiência de outras pessoas
se faz segundo Hastorf et al, em dois aspectos decisivos: -
as pessoas são "agentes causais", têm suas próprias preten-
sões e suas intencionalidades e estas são inferidas pelo per-
cebedor; - percebo as pessoas pelo meu próprio modelo. Su-
cede que, se estas intenções e projeções forem percebidas por
muito tempo da mesma forma, estas inferências serãocata-
Iogadas pelo percebedor como características da personali-
dade, e, assim, o processo de desenvolvimento poderá ficar
bloqueado. A percepção habitual está eivada por interferên-
cias de predisposições: sets, efeitos de halo, suposições de
semelhança, e todo o contexto emocional onde se realiza a
percepção. f.. natureza do processo perceptivo do homem tem
sido objeto de estudo, tanto de filósofos, como psicólogos; a
imediação e sua estrutura têm deixado o homem ainda per-
plexo; Hastorf (op. cit., p. 3) diz: "Um mundo estruturado
de objetos fica imediatamente presente à consciência, sem
demora e sem qualquer consciência de atividade, de inter-
pretação ou inferência. O mundo parece ser dado na expe-
riência."
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Convém salientar que o contacto com o mundo da expe-
riência através de seus atributos (estrutura, estabilidade e
significação) liga-se à percepção de pessoa. Assim, as ex-
periências que tenho de pessoas assumem os mesmos atri-
butos. Confirmando o dinamismo do comportamento huma-
no, pode ser facilmente constatado que um mesmo indivíduo
percebido por duas pessoas diferentes, em diferentes oportu-
nidades, interaja diferentemente. A ínteração social é um
fato complexo e inconteste. O comportamento do percebedor
interage no comportamento do indivíduo percebido e vice-
-versa. Ora, sendo a percepção uma atividade seletiva e elas-
sificatória, aqui repousa uma das dificuldades de perceber as
pessoas. Que estrutura posso formar das pessoas?
Perceber a estabilidade é ultrapassar as propriedades
variáveis das pessoas e fixar-se em suas intenções e objetivos.
Aqui, outra dificuldade: estão em jogo propriedades disposi-
cionais do sujeito cuja percepção só se realiza indiretamen-
te e os erros de inferência muitas vezes chegam a ser
graves.
A significação se fundamenta na estrutura e na esta-
bilidade. O percebedor abstrai alguns aspectos do comporta-
mento do sujeito percebido e organiza-os, fazendo assim uma
imagem da pessoa. Diz Hastorf et al que os estímulos per-
cebidos são como que um material bruto; o organismo com
o auxílio da linguagem dá o sentido. Ora, o homem aglutina
o tempo, e assim, por intermédio da linguagem, de aprendi-
zagens anteriores, realiza percepções significativas. A signi-
ficação e o sentido derivam de experiências passadas, de in-
tenções atuais e até mesmo da antevisão de futuro.
Ensinar e perceber as pessoas é cuidar da integração de
seu desenvolvimento, isto é, levar o aprendiz a "dar-se-conta"
de seus sentimentos, pensamento e ações. É possibilitar o
desenvolvimento de forma personificada, é sentir pessoas na
sala. de aula, é vivenciar comportamento de consciência no
mundo. Aqui a presença do professor faz diferença e o en-
contro pedagógico segundo A. Castell é "compatível e re-
querido" pelo que o aprendiz já sabe; ele se torna responsá-
vel por sua aprendizagem "liquidando assim sua ignorância".
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Fica portanto implícito que ninguém aprende "o que é falso,
ou sem sentido, ou irracional, ou não entendido" (Castell,
1967, p. 160).
O aprendiz é gente dotada de ação, razão e sentimento.
Como seria possível prescindir de sua natureza e desenvol-
ver-se?
Negligenciar o que é intrínseco ao ser é roubar-lhe a
própria vida. Não estaria a nossa escola perdendo o con-
tacto com a realidade intrínseca de seus alunos?
Talvez nossas escolas, (ou quem sabe, muitos dos pro-
fissionais da Educação) necessitem passar por um processo
de reeducação, a fim de que a aceitação de novos e reais va-
lores contagie o sistema escolar. Tenho em mente que
numerosas sejam as resistências à mudança e por isso rei-
tero - precisamos de escola para ensinar percebendo as
pessoas.
Se melhorar a percepção do outro é uma tarefa impor-
tante na vida, não há outro caminho senão melhorar a per-
cepção de si mesmo. Como Iazê-Io? É óbvio que precisamos
do outro para objetivar nossa realidade. Alunos e professo-
res, como que num espelho mútuo, num encontro de natu-
reza comum estão atentos um para o outro numa ínter-ação,
Tentativas neste sentido vêm sendo realizadas através de
uma Metodologia da Compreensão Existencial sistematizada
nos trabalhos de Pinto, Leonel (1978). Ele combina princí-
pios de três fontes principais: da Filosofia Fenomenológica e
Existencial; da Psicologia da Percepção e da Gestalt e final-
mente da Psicologia Humanista Concreta ou Psicologia em
primeira pessoa. Fundamenta-se em pressupostos da pessoa
como um ser unitariamente organizado, e que aprende atra-
vés de alterações da própria experiência; defende a integra-
ção da pessoa como uma função do conhecer (C), sentir (S)
e agir (A), integração (CSA). Minha experiência (profunda)
diz Pinto, (1976 p. 15) "só se modifica com minha ação e
esta depende do que eu conheço e do que eu sinto acerca do
que estou fazendo ou dizendo".
Enfim, toda a Metodologia enfatiza a substituição da
ênfase sobre a memória, inteligência, vontade, disciplina,
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Para ensinar e perceber as pessoas é necessário estar
desperto para os problemas de exatidão na percepção de
pessoa. A percepção de emoções e a percepção de caracterís-
ticas de personalidade têm sido objeto de pesquisa e consti-
tuem sem dúvida um ponto de partida para o estudo de exa-
tidão da percepção de pessoa.
Em se tratando de percepção de emoções, o interesse
dos investigadores fixou-se em estabelecer os estímulos físicos
correlacionados com experiência de cor, altura e dor somente
depois, especificaram os estímulos que levam à percepção
determinada.
Numerosas são as dificuldades e as inexatidões de per-
cepção num campo tão fluído como as emoções, no entanto,
nada melhor que sentir nas pesquisas os problemas de exa-
tidão da percepção a que estamos expostos a toda hora.
(Hastorf, op. cit., p. 19-33).
Atualmente vários pesquisadores descobrem que prazer
- desprazer constituem uma dimensão básica da experiên-
cia humana. Um mundo de interrogações parece povoar as
mentes dos estudiosos numa crescente atitude de busca. As
situações experimentais foram realizadas com fotografias fa-
ciais, o que limita muito o percebedor, quer por sua condição
estática, quer por falta de contexto. Ora, em contato direto
com as pessoas, outros referentes "paralingüísticos e cínes-
tésicos" integram a situação estimuladora, tornando-a pos-
sivelmente mais estruturada, mais estável e mais significati-
va, enfim, o contacto direto enriquece o mundo da experiên-
cia. Esta área não-verbal já constitui campo de pesquisa e
tem demonstrado que grande número de indicações de pos-
turas e gestos .pode influir na percepção do outro, confor-
me os estudos de Ellsworth e Carlsmith (in Hastorf, op. cit.,
p. 24).
Tentar perceber o estado emocional das pessoas através
de "certas expressões" é por demais difícil; a exatidão da
percepção requer manifestações verbais e infra-verbais, a fim
de que as inferências do percebedor tenham mais referen-
tes. Dito isto, não significa facilidade e sim complexidade
de processo contextual. O encontro com o outro e em nosso
caso, professor-alunos, é singular, pessoal. Este "encontro de
mentes" pode ser aprofundado sempre mais e mais. Situações
enriquecedoras serão desveladas na busca da verdade, i. e,
conhecer o mundo do homem. " ... uma pessoa tem a capaci-
dade para perceber exatamente os outros, na medida em que
avalia corretamente muitas qualidades diferentes em muitas
pessoas diferentes" (Hastorf, op. cit., p. 25).
Urge portanto um melhor conhecimento sobre as gene-
ralizações excessivas que. impedem o relacionamento alun~-
-professor; elas são na sua maioria apríorístícas. Só entao
liberto de predisposições, de sets de fantasias sobre os outros
é que o percebedor entrará em..contacto direto com a pessoa
real.
Como se formam as impressões iniciais a respeito de
uma pessoa? As informações são captadas através dos sen-
tidos e imediatamente organizadas numa gestalt. A questão
parece simples, mas o que realmente ocorre não é tão tran-
qüilo.
O que foi visto parece-me o suficiente para confirmar a
complexidade do assunto. Pouco valerão esses estudos ao pro-
fessor, se, ancorado nas dificuldades, perder o contacto ge-
nuíno com seus alunos.
atenção para deixar emergir outros valores humanos como:
intuição, criatividade, capacidade de auto-regulagem, dar-se-
-conta aqui-e-agora e busca do essencial.
Problemas de exatidão na percepção de pessoa.
Conclusão
Concluindo este trabalho faço duas indagações:
1 _ Como seria possível o aluno prescindir de sua na-
tureza e desenvolver-se? Penso que ficou claro que
é impossível; "gente deve ser educada por gente".
É através da integração do sentimento, conheci-
mento e ação que a pessoa experimenta sua digni-
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dade de consciência no mundo. Somente no existir
ontológico é que a pessoa pode desenvolver-se; fora
disso é mutilar o ser em sua harmonia humana.
2 Como será percebido o relacionamento pessoal pro-
fessor-aluno dentro de um enfoque Compreensivo
Existencial?
É possível que apareça como algo novo na escola sobre-
tudo numa época de tão pouco contacto humano. O fazer
coisas absorve de tal maneira as pessoas que até nas escolas
o "programa" é o mais importante. Os encontros "eu - tu"
(professor-aluno) e, "eu-objeto" (aluno-conteúdo) são dife-
rentes por natureza. Duas mentes que se encontram se obje-
tivam reciprocamente resultando daí uma experiência ja-
mais repetida. O dinamismo situacional emerge do contacto
genuíno-existencial; professor e aluno saem enriquecidos, di-
ferentes! O Ser Total numa inter-ação se manifesta e o
"cuidar existencial" constitui a função do professor. O ser
existente sente-se compreendido num clima propício a seu
desenvolvimento pessoal. Urge começar a descobrir o po-
tencial humano!
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